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11.llSTRA<":Ã() PORTUOUEZA 

Já se deseo~riu finalmente o Segredo ~ 
do Po~er Misterioso 

tomo as pessoas eminentes thegaram a vencer a ri­
queza e a lama 

Um me'odo simples que habliila qo2lquer pmoa 1 subjugar • 
os pensamentos e os atos de oulrem, cura r moleslias e ha- ~ 
bilos sem a necessidade de recorrer ao emprego de drogas ou -
remedlos quaesquer, e idlvlnhar os desejos mais lnllmos de e 

çessoas, ainda que este!em leguis dis:anles -

Um Livro Exlraordinario descrmndo esta Força , 
exquizita, e uma delineação do carater, é en- ; 
viado gratis pelo correio a todos logo á receção ; 

ó'urn pedido i 

O Jn,mu10 :-;,.clonai 1li< Clencla• empregou 
:111:000;:; (ror·e~) !IQ:Ooo.:. (fracos) com o fim de . 
podei· distribuir gr.1111110111 •rtc o ºº'"º livro ln- ': 
111111a110 cA Cha,·c llo 11 .. sr·wo1,-101cnto das Por-; 
çn; l o llmas.• o li''''" •'xi>õe rlaram c nto muitos' 
fntlO$ 3$SOmbrosos rclat ''"< nrs Vop;es Ol'leorncs . ' 
e explica um 111°1odo ex nior<llo:orlo para o do- 1 
•Cn,01,·11nentoc10 i 
lllagoells1110 Pc-- -
.. uni. cJc J>uder~ 
lllpuouco• e Tc­
Jcpath!cns. e l>:l· 
ra a cura dt• 
rnolcsLlas ~cm a 
ll CCC<SHlade <lc 
1·ccorrc1· ;to ~ru­
prcgo tlC tlro~us 
ou 1·c111edlO~ 
<111ttC!i•1uer. T:uu· 
bem trata a run­
do de :.~.,unto, 

rercrc111c"' no co· 
n htc mcnto -..Jo 
cnratcr, e o :iu· 
tor <lc~r;1 c ,·e um 
M .HOJo sJrnplCi 
tlC se podei· se· 
~urnmcnk eo· 
uhcccr º" pcns:t· 
mentos e o.s tlc· 
.. eJt.h mal~ lnU· 
nh}~ de outrem. 
:11ndtt uttô c~u~­
Jnm JCf:tui." e le· 
guns distante< 
1111s cios outro:; 
Jlost11 :1 chegada 
con~tuutc de pc­
tlldos tlc cxc111-
111nrc~ <lo tal li· 
vro e dns dcll­
ncncôe~ tio enrn· 
ter onrn Pro\·:lr o 
lotercs•C uolvcr-
•nl oe las C: lc uclns P.,1cologlc11s o ocull:•~. 

«J·unto es l"icos ro11 w os polJrc .. uprovcltum 
J)C IO C1>s:no d<'~tc "º"º SI ·IClllll•. diz (\ l'l'ofc~,01· 
Knowl e~. •e n11uclc ou í1que1a 1111: que 1·a alcau . 
çar nlnda nla 01· ~ucc""º uão tem uuc razer se- • 
uão seguir a1cnclot':uuon1e ns rc~rns exposta~ .. 
com mota slmpllcldnuc • Não hn uu\'lda neollu· '. 
11U\ <le Que muita. ;.:t•nte 1tcn e aramnd~ deve o · 
'º" sucesso ao Poder cJ11 lnAuencl:a Pcsso,.1. po-
' ém 11 maior 1>:trlc do po,·o tem p,rurnnccluo ; 
l~ooraotc dcs~cs rcnomcnos: poi· con ... oµulnte, o 
lnst1Lu10 Nac iona l de C:lcoclas c111orcondou o • 
tlC \'Cr, 11111 lanto <l llh'1 I, tlc 1ll<1r ih11lr 1>or LO<ll\ a f 
Parle cio m uuclo. sem dlsl1 11 ctt0 dt• cla~s · ou ele ; 
l"Cl1grno. as inrormnt:ücs caut:. alé :1111 bÔ c1·nm "' 
conhcCldllS Por DOllClh flCSSOllS . . \lém ti• fome- ; 
1·cr.o• llnos gr11ll<. a cntla pessoa c1uc cscrcnr. _ 
!'Ct·n l:unbein cnvl:ula um:a d ·• line:u.;ào oo cnrn· : 
rcr. cnmr>o•la llP ~oo a oo l'al:l\·ras, arrnoJnda '. 
11clo J> ·ulc s..>r l\nowlc~. 1 

Querendo um cxc1upl:11· <lo lin'l e dn De i lncn- -
cAo do C:trn ter pc .o Prolcs~or Kuowlcs, tudo cs~ i 
r r lto cm Portugurz. liasla coplnr o e nv lnr o.o i 
l 'rc:>ICS~OI" li< l lnh:a~ 'CllUllltCS (CSCrlt.ns !)Cll\ Pl'O· e 
orla 1ics•oa) : ; 

•Quero domln:\r o esplrllo • 
.. J\·r nlr:ic::to nn mc...u olhar; 
Queira li'r o meu cnrater 
E eoYt:u-mc '4\."U exemplar.• 

Ou~lrn tambcm cnv::H o s~u nome e endereço ~ 
POr CXICOSO (dizer SC C SollelrO OU SOILCl ra . C:O- ~ 
>:HIO ou cnsa(la). cruc a letrn seja 1eg1vo1 " <ll rl- -
i:-lr " •un cart:i :.o: l"nllonnl l ustltute of Scleu- : 
CC$. Oept. 55(); D .. X• ~~.S. Westminster l:lr ldge ~ 
1tontl, Londres. ::u::. 1ng1:11erra. Querendo cobrir • 
a verba de porte,. P•klc-<e eo\'lnr (em •cios do . 
~cu proprlo palz) l~ ccnw . ... sendo de rortu~I. • 
ou 500 réis lrnco• i:end1• uu llrazll. A corrcspou- = 
dencla sera e1u porl\lguc1.. ~ 
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Yerdun 

Continúa, em torno de Verdun, a mais fonnidavel 
de todas as lutas. Certas posições da linha de defesa 
tem sido atacadas cow a maior intensidade; •Mort­
Homme•, por exemplo, está jus!Hicando terrivel­
mente o seu nome. Por certo, agora, com o ve­
rão, a ofensiva alemã redobra d' intensidade e em 
torno de Verdun, como diz o velho Villon, •le 
ciel souril, le champ refleurit, la mort moissone •. 
Não sei se entre uma raça d'espirito e uma raça 
de guerra o destino imperioso das coisas penderá 
a favor d'uma brutalidade bem ordenada mas cé-

ga. Uma afirmativa vibrante clamam-n'a, porém, 
neste momento, os francezes; a idéa nietzschiana 
da força poderá esmagar o luminoso triunfo do 
Pensamento-mas não o submeterá nunca. Pode­
rão os alemães conquistu Verdun? Não. Conquis­
tarão, quando muito, o sitio onde foi Verdun. E 
nesta afirmativa, que os estratégicos repelem com 1 
desdem, está, todavia, toda a forçia indomavel 
d'um povo que ha-de viver e triunfar porque 
sabe lutar e morrer por aquele canto de terra 1 
onde nasceu e sofre e a que chama do fundo do 
seu coração: Patria! 

ôs gafanhotos 

Nós, nas cidades, desconhecemos o gafanhoto 
de que se queixam, agora, os nossos lavradores 
do sul. Até mesmo esta idéa de colcoptéros aos 
milhões, caindo d'improviso das alturas do céu, 
nos faz esboçar um breve sorriso. Mas o gafa· 
nhoto, que nos é fndiferente, representa, para os 

do campo, longas sema-

N nas de labor aniquiladas 
em dois momentos. E' 

- _ bem a praga que os he-
~ ~ breus colocaram entre 

as déz do Egypto. Uma 
nuvem negra surge no horisonle; parece uma nu­
vem de trovoada. Alastra, cobre o espaço, véla a 
luz do sol. Pousa de subito na campina verde, 
escurece-a déz 
minutos e ao 
levantar deixa, 
a·penas, uma 
c.ampina cin­
zenta. E em­
quanto desaparece ao longe para devastar mais 
além, o homem apoiado a uma enxada contempla 
~'um sombrio desespero, ameaça, ergue o punho 
impotente - e resignado volta pacientemente a corri-
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gir com largos dias de trabalho a hostilidade céga 
da natureza q uc oferece e destro.: - com a tr.esma 
impassibilidade. 

õ silencio 

Vítor Hugo, julgo eu, dizia que não havia na­
da que mais aguçasse a curiosidade do que uma 
porta •derriere laquelle il se passe quelque chose". 
Ao vêr os espaços em branco nos jornaes, tenho 
a nítida impressão da 
porta atraz da qual se 
passa, com efeito, algu­
ma cousa. Não ha na-
da que mais favoreça a ~· l>i 
conjectura inverosimil ,qj 1e::'; · 
e ousada do que um ~ ~ 1 ~"' 
artig~ -truncado, inter- f"11' . · 1/ li\ 
rompido bruscamente. / , t f 
- O que será?- pergun- Cf', "'i 
!amos lodos nós; o pa­
pel branco fascina e o 
menos que poderemos 
pensar é que se escreveram horrores que a decen­
cia não permite reproduzir. Afinal, na maior parte 
das vezes, trata-se de cousas que o publico nem 
notava- se por acaso as lêsse. Mas será uma uti­
lidade o silencio absoluto sobre os factos que 
interessam a viEla d'um paiz? E' duvidoso. O si­
lencio, em certas ocasiões, é infinitamente mais 
alarmante do que a verdade pura e simples. 

Saudade 

Henrique Lopes de Mendonça deu-nos, agora, 
um delicioso alo d'evocação, •Saudade•, em ver­
sos admiraveis, dando á sua fabulação diluída 
em melancolia Ioda a delicadeza triste e resigna­
da que Coppée tão bem expressou em certas nove­
las dramatisaveis, que Maupassant concretisou na 
uHistoire du vieux temps• e em que Benavente 
excela por vezes. Em toda a obra de Lopes de 
Mendonça corre, abundante, •O tépido leite da 
bondade humana .. , de que fala fradique Mendes; 
senti-o na já remota noite em que vi pela pri­
meira vez o ·Azebre., melhor o 
reconheci agora nos versos lim­
pidos do seu curto ato. Não l 
apenas um eslheta, apaixonado 
da côr e da forma. E' lambem 
um coração enternecido dando 
vibração e fremito ás creações 
do seu espirito. Cada perso­
nagem de Lopes de Mendonça - é um pouco 
d'ele propri·o; por isso vivem e têm o irresistível 
cunho da verdade. 

MARIO DE ALMEIDA. 

(llustraçõcs de Manuel Gu1tavo1, 



H ordem de mobilisa­
çào, lançada cm ves· 
peras da guerra, ti ­
nha-os surpreendido 

no m, mento em que um amor fatal pela mesma mu-
lher º' trazia, a ambos, desvairados e os fazia olha­
r~m-'e com uns olhos em que dardejava a raiva, ar­
d ia a chama do ciume, fuzilava a ira. ,\\anuel e Ro 
drigo tinham-na encontrado n'uma romaria d'aldeia, 
d 111çando no adro juncado de espadanas e de fun­
cho,. que os ~eus ligeiros pés esm.agavam, ao som 
elcg:aco da viola Chamava-se Lurza, era alta, de 
farto' seios estalando de seiva sob o linho fresco 
do colete, longos cabelos negros emoldúravam-lhe 
a .fronte de tez trigueira. A' volta do pescoço reful ­
g~a ao sol um grilhão d'ouro, e das orelhas pen­
d1a11:-lhe arrecadas mordendo-lhe de brilho a pele 
d3 lace. O filho do Cosme, brazileiro, que andava 
em Coimbra, nos estudos, havia-a comparado, n'uns 
verso, líricos que toda a aldeia conhecia, á Sula-
1111te do ·Cantõco dos Can!icos•: - e os lavradores 
r•co, da povoação olha\•am-na com ternura, atiran­
c.o- he abraços de videira quando ela passava, logo 
dt m;,nhã, de perna ao léu e cinta breve, para 2s 
tara' de cultivo Luiza, porém, não tinha ainda 
.. conversado •. Costumava dizer, quando n'isto lhe 
1alavam, que era muito nova, que queria divertir-se 
porq11t: estava no seu tempo, e que o Diabo levasse 
paixões. N'essa luminosa tarde de romaria campes­
tre, .rorém, o seu coração esquivo amoleceu, a sua 
mocidade teve nm sonho de amor mais doce e con­
stantemente dançou com Rodrigo ou com Manuel, 
oficiaes de oficio, ouvindo-lhes as confidencias amo­
rosa~ e sorrindo a ambos com a mesma complacen­
c1a. 

D ai l!m diante, a incerteza inquietava-os e acumu­
lava dentro da sua alma um sentimento de ri\•ali­
dade capaz de crimes cruei-. A vaidade de Luiza, 
qu_i: qu~ria ser amaja de muitos para obedecer ás 
ex1genc1a., do seu orgulho de mulher bela, mais os 
acirrava, mais intensificava os seus rancores. Ha­
v1am sido amigos, eram da mesma idade, viviam em 
casac' \'isinhos, e não podiam agora vêr se. sem 
que uma funda colera os revolvesse, os agi !asse, 
lhes torcesse a bôca de labios carnudos e sensuaes, 
lhe> f1zess~ crispar as mãos n'um enraivecido gesto 
de ameaça. Quando Manuel, á noite, de volta do 
trabalho, surgia diante da porta de Luiza, já ta en­
contrava Rodrigo, que conversava em voz baixa 
com a rapariga, mirando-o escarnecedoramente com 
um :.r ele desafio e de triunfo. Manuel, palido de 
despeito e de dôr, sentindo o sangue correr-lhe ac<!­
lcradamcnte nas veias, com o peito a arfar violen-
1amenle, saudava-a, sorria-lhe e recebia lambem 
o sen 'orriso e a sua saudação amigavel. Esperava 
a hora solitaria em que Luiza ia á fonte e, na curva 
d ' um ca111inl10, entre as espmbosas e as madresilvas 
em fl õr - que perfumavam a solidão queixava-se 
brandamente da preferencia que ela dava ao seu 
rival 

-t: melhor, então, desenganares-me d'uma vez 
para sempre-pedia ele com a timidez, o receio de 
quem tivesse medo de ser desenganado. 

Mas porquê, porque?--interrogava Luiza.-Que 
í: que eu faço para essas suspeitas? 

-Ainda o perguntas? Ele está sempre á tua beira, 
tomo se fosse o teu namorado. 

Tambem tu pôdes estar! ... Hei-de manda-lo 
embora? ... Meu namorado não é. :'llem nisso me 

falou. E se falar, PU é que mando em mim, eu é que 
direi se sim ou não. · 

-Isso é sério, Luiza? 
-E' sério! Pela minha salvação que é sério! 
As dúvidas de Manuel dissipavam-se desde logo e 

a sua esperança tornava-se mais nítida e firme Se 
depois encontrava Rodrigo, era ele quem o envolvia 
num olhar de vitoria e, conjuntamente, de iron·a. 
A hostilid ide aumenta\·a entre os dois cada vez 
mais, e os que os conheciam pensavam que um tão 
malfadado amor por uma mulher que pre endia uni­
camente agradar a todos, não acabaria bem. 

-Isso, um dia, quando menos se esperar, ha aí 
uma grande desgrac;a!-afirmavam. 

De volta dos serões, com os outros, cantando ao 
~om da harmonica bucolisando as solidões ruraes, 
Rodrigo e Manuel esp citavam-se com cuidado, ver­
gavam contra a terra, nas suas mãos fortes e calo. 
sas, os cajados de choupa, diziam-se insidias indire­
tas que os companheiros imediatame111c apazigua­
vam 

-- Nada de desatinos. E então por· causa de quem? 
Duma namorada! Como se não houve~se mais rapa­
rigas no povoado!-insist1am os camaradas sen­
satos . 

Eles, comtudo, não ~tendiam os conselhos pru­
dentes, a sua furia crescia e cegava-os a tal ponto 
que na espa.lelada em casa do tio Miguel da Rechousa, 
estiveram ''ara se pegar, para se baterem com fero­
cidade, até desafogarem o ciume que os oprimia e 
lhes tornava a existencia amarga. Manuel, cravando 
olhos maus cm Rodrigo, ainda chegou a dizer: 

-Isto tem de acabar de qualquer modo. Um de 
nós é de mais na vida! ... 

Quando quizeres-rosnou o outro, de sobrece­
nho carregado.-Lá temer não te temo ... , 

Mas, inesperadamente, a guerra veio chama-los ao 
serviço da Pátria. Tinham de partir, de pelejar con­
tra o inimigo comum, de defender o seu paiz amea­
ç1do, o seu territorio, a sua família, talvez mesmo 
o seu lar-e resignaram-se. Aceitaram o sacrificio 
alegrem ·nte, com e;se egoismo que os levava a con­
siderar: 

-Luiza não será para um nem para outro. E até 
póde ser que um de nós morra nas batalhas, não 
havendo ma~s contendas. 

Antes de sai rcm para o regimento a que perten­
ciam, porém, quizeram despedir-se de Luiza, para 
quem iam as suas ilusões e as suas quiméras de fe­
licidade. 

- Espera por mim! Nunca me esqueças! - implo­
rava Manuel com os olhos rasos de lagrimas. 

- Não esquecerei, podes ficar descançado. 
E o mesmo afirmou a Rodri!?O, no momento em 

que êle lhe pedia fidelidade á fé jurada. 
- Serei fiel, por minha parte! - prometeu Ro­

drigo. 
- E eu lambem-asseverou ela. 
A du:ilidade daquela paixão que soubera desper­

tar encantava Luiza, que não se decidia por um 
dos dois, muito embor a as outras raparigas uma 
vez por outra a avisassem, espavoridas. 

- Andas a brincar com o fogo, mas um dia, ou 
Manuel ou Rodrigo te matam! Olha que ha mais 
exemplos. 

Ria sarcasticam~nte de tantos temores e por uma 
curiosidade bem feminina, queria vêr em que tudo 
aquilo desfechava. 

Rodrigo e Manuel seguiram a incorporar-se na 

D 
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unidade militar de que faziam parte, por uma ela 
ra, ru ti lante manhã de domingo, e 1tre o clamor, o 
alarido, os choros das mulheres da ald!!ia, que os 
acompanharam até á estação do caminho de ferro. 
Mostravam-se apreensivos e contemplavam-se de 
má sombra. Com a< sacas de chita ás costas, não 
corres"lond1am á joviali.lade dos outros soldados, 
que falavam na guerra com uma desp eocupação de 
quem a não receava ou de quem a desejasse. Os dois 
rivaes não tinham medo. Em frente do adversario, 
serenamente, saberiam bater-se sem desfalecimentos 
de coragem, sob o estrondo da artilharia ou o cre­
pitar das balas. Mas pensavam continuamente em 
Lu·za que 11111 deles ou ambos para sempre perde­
riatf: - e esta suspeita pungia-os. Antes a mesma 
granada os destruisse, cortand J-lhes as carnes, 
abrindo-lhes nelas fundas brechas por on.ic a vida 
lhes fugisse com o sangue! Mas se não fosse assim? 
Se um dêles morresse e o outro vo:tasse á povoa­
ção, com o prestigio de ter visto de perto as nu~nas 
fulgurantes, rodeado de admirações, aclamado? De 
certo que o morto não poderia dormir , debaixo da 
leiva fria, o sono eterno! ... 

Chegaram á cidade, foram incorporados na mes­
ma companhia, como se o destino que os juntára 
para a disputa de um só amor, os quizesse juntar 
egualmente nas mesmas angustias e nos mesmos so­
frimentos. Dias volvidos, estavam nas trincheiras, 
ao lado um do outro, fe : ozes, bisonhos, meditando 
menos no perig-o dos recontros do qu~ nas tortu­
ra> moraes que a ausencia de Luiza lhes desperta­
va na sensibilidade. 

Os canhões troavam sem repouso. As granadas 
caiam a curta distancia d'eles, deflagrando, reben­
tando em enormes leques de fogo, espalhando em 
ro a pedaços de ferro e levantando espessas nuvens 
ele terra. Mas eles nada ouviam e nada viam, viven­
do no amargo travor de uma saudade dolorosa e 
permanente. Nunca se falavam, não trocavam uma 
só palavra. Era como se fossem desconhecidos, pa­
ra os camaradas. Mas, n • seu coração, o odio que 
os separava condensava-se mais. Alguem tiranica­
mente se interpunha entre ambos, excitando-os na 
sua furia ... 

Um obus vindo de longe, das linhas inimigas, si-

bilando, roncando na atmosfera em que deixára 
uma tira luminosa, na escuridão noturna, estalou 
com fragor a dois passos de Rodrigo, qtte caíú, sol­
tando um grito lancinante. Um estilhaço rornpera­
lhe o peito, rasgando um buraco por o nde jorrou 
um esguicho de sangue. Contorcia-se, gemia, ras­
pava a terra com as unhas, murmurando em voz 
debil: 

- Morro! ... Morro ! . 
Como o adversario estivesse atacando a trinchei­

ra, que era defendida com desespero, ninguem re­
parava no ferido. O tiroteio constante, a fuzilaria, 
abafavam-lhe os queixumes e as lamentações. De 
subito, Manuel sentiu que alguem lhe puxava pela 
perna. Voltou-se e deparou com o r ival todo en­
sanguentado. Experimentou uma alegria brutal. 
Emfim, ia ficar livre d'aquela companhia abomina­
vel, Luiza seria sua, se escaoasse da g uerra. 

- Manuel !-exclamou o ferido. 
- Que queres?- gritou ele, irritado. 
- Eu mo: ro ... Olha! 
Afirmou-se no fc:rido mais demoradamente, e uma 

piedade profunda portanto infortunio comoveu o sol-

dado. A comoção subia-lhe do peito, constrangia-o. 
-Olha ... -pedia humildemente Rodrigo.-Che­

ga-te aqui, para ouvire- melhor ... 
Manuel curvou-se sobre a face livida do rival, 

que desfalecia. 
Vou morrer . .. Casa tu com Luiza e sejam fe­

li.zes .. ~embrem -se de mim .. . Foi a sorte que as­
sim o qu1z ... 

Grossas lagrimas orvalharam os olhos do CC\m­
batente, que apertou entre as suas as mãos de Ro­
drigo. 

- Nilo me queiram mal ... -balbuciou.-Gostava 
tanto d'ela ! ... 

- Perdoa-me tu! - intcrrompeu, n'um soluço, Ma­
nuel. Perdôa-me! ... 

- Perdôo!. _ . 
En ilo, Manuel, baixando-se mais sobre a fron­

te do moribundo, deu-lhe um grande beijo de do­
çura, de bondade, de paz, de purificação ... Nos 
ceus altos fulgíam as estrelas ... 

JOÃO O.RAVE. 

~-~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~(§), 
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Os eiue contra­
riavam a nossa en-

• trada na guerra, 
tornando-se indi-

• gnos àe merecer 
o nome de portu­
guezes, convence-

• ram-se de que era 
inutil proseguir na 
sua campanha de 
vis expedientes. 
Nem a menor ten 
tativa ousam hoje 
fazer para desviar 
mesmo os mais ti­
m idos de 
c um pr irem 
os deveres 
civicos. Para 
este excelen­
te resultado 
n'ão contri­
b u t r a m só 
as medidas 
severas do go­
verno, contribuí­
ram sobretudo as nossas 
tropas e os oficiaes que as 
coman:iam com o seu gran­
de patriotismo e perfeita 
consciencia da situação deli­
cada em que nos encontramos. 

na 

Sé o nosso valor 
e a nossa fé nos 
podem fazer sair • 
d'ela airosamente. 
E é esta alta com­
preensão que hoje 
se nota entre todos 
os qtte vestem uma 
farda e aqueles que ' 
anceiam por ves­
til -a para com eles 
se irem bater pela 
honra e pela inte­
gridade da pa­
tria. 

E' vêr como n'es­
tes ultimos dias 
um grande numero 
de batalhões teem 
deixado os seus 
quarteis para se 
concentrarem em 

iiliiilliíl!!~~ Tancos, onde se 
exercitam entusias-

--,...... -- ticamente para a luta. To-
~-iliiiii do este grande movimento 

de tropas se faz com tanta 
ordem, disciplina e rapidez 
que mais parece termos o 

A tripulação do s11bmarloo Espado1't~ 
rormada em contloencla 

inimigo ao pé da porta, em 
vespera de nos invadir. E 
assim se deve considerar, 

r-- --- - ~------~--

A Infantaria em exerclclo de togo-cCllclté1 GarcczJ. 
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ver impe· 
rioso de irmos 
combater ao fa. 
do dos aliados, on­
de se defende a 
causa comum. 

Se esta se níio 
ganhasse, como se 
h a d e ganhar, 
com o concurso 
leal e esforçado 
de todos; se fos­
sem adm issiveis 
as idéas estultas 
e irrisorias dos 
que entendem que 
devemos espe­
rar aqui o inimi­
go; ai de nós! 
quando ele che­
gasse ás nossas 
costas ou ás nos­

fronteiras, já 
não havia meio de 
nos salvar nem da 
perda da na cio­
nalidade, nem da 
deshonra. 

i. No festival do Jardim Zoologico em beneficio da Cruz Vermelha: O sr. presidente da Republica cum­
primentando o sr. ministro aa Inglaterra e sua esposa.-~. Um asoeto da asststeocta ao festival do Jardim 

Zoologlco -(Cttc11t1 DeoollelJ. 

6t? 
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Uma enfermeira da Cruz Vermelha vendendo flo­
res nas ruas do J ardlm Zoologlco. 

(CZIClteS Benollel). 



dr. Bernardino Macba<lo, presidente <la Rep11bllca. pagando a s11" entra<h para 
o test1v111 do Jardim Zoologlco. - t. vma creanc;a ''endendo flores. 

~·· 

3. Aapeto ger6l da asslsteocla na oea1160 de ee repr&eeot.ar o e.Auto do Um do dia.•. do ar. Antoofo Corréa. d'Olh·elra. com mush:a do 
meeatro ar. Uermlolo do Na<Jelmeoto, dctempeohado pelos aluno' do. Escola de Art. do Repre1u1tar.-\. A esposa do nosso querldl) amigo 
e 1ub--dlretor do cSeculo> s:-. José Slh·a Graça o ~Cadllme RenJamlm Fasehiol vendendo os bilhete• para a entrada 110 reC'loto da tuta.-.."l. O 

sr. dr. J u.Uo Da.atas comprando flore.a a uma gentil eorermelra da Crui Vermetha.-( ... Clieht!s• nc-noUet). 
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"xerclclos de torpedos a bordo do Etparaa1tr 

Um cdestroyer• em marcha 
(CUc/lú Garrei). 
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Antonio Tomaz da Silva, filho 
do sr. Tomaz da Silva, continuo 
da legação de Portugal em Paris, 
alistára-se como soldado de arti­
lharia íranceza e morreu ria bata­
lha de Verdun dando provas da 
maior coragem e valentia. E cer­
tamente morreu satisfeito esse be­
lo rapaz, pela França que ele tanto 
amava e por uma causa grande e 
nobre que era tambem a de Por­
tugal, o seu querido paiz. 

.\ missão na~al lngleza e a trlt>ulação do palbabote J\laulflus com1><>sta 
de soclos do Club Na,·a1. antes do Passeio, n'umn da~ salas do Club. 

o palllabote .V'1.ulil11•, e~cola de "ela do Club l\aval de Lisboa 

..... 
' 

• ... - ... -

Marinheiros p0rtuguezes em marcha 

(CUOhé• Garcez) . 
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Tudo o que se está passando do ocidente 
ao oriente da Europa, n'essa linha imensa e 

tortuosa de batalha, em que todas as 11ações, mesmo 
as que não são beligerantes, leem em jogo os seus in­
teresses mais vitaes, chega a esmorecer de importan­
cia deante da lut 1 gigantesca, inacreditavel, de Ver­
dun. As d visões gcrmanicas, sob o comando supremo 

, do Kronprinz, desfazem-se em arremetidas loucas con­
tra o estoicismo inquebrantavel dos francezes, como 
se desfizeram na presença arrogante do proprio kai­
ser. Passam-

1 

se dias, pa.;­
sam-se se­
manas, sem 
que até de 
noite cesse, 
de lado a la­
do, um fogo 
arra1.ador; 
os reforços 
alemães pa 
recem sur­
dir constan­
temente do 
chão, como 
se ele esti­
vesse semea­
do dos den­
tes do dra­
gão de Ca­
dmos, para 
substit11i­
rem com ra­
pidez os mi­
lhares de ho­
mens que 
todos os 
dias ba­
queiam fa­
talmente 
sob a defe-
za heroica 
do:; france-

•zes. 
A França 

revive em ·i 
mezes todos 
os seus sc­
culos de glo­
ria e triunfa 
cm condi­
ções t a e s 
que causam 
o assombro 
do mundo 
inteiro. De­
fende - se 
Verdun co­
mo se fosse 
o seu pro­
prio cora­
ção, como 
se essa for­
taleza já tão 
arruinada 
pela artilha-

em guerra 
sissimo, perderam sem duvida o seu valor 
militar e talvez mesmo o de posição estrate­
gica; mas disputam-se como se estivessem intactos, 
porque não se trata verdadeiramente d'eles; trata-se 
de defender palmo a palmo o solo abençoado e que­
rido da patria da invasão barbara e de lhe arrancar 
lambem, pouco a pouco que seja, o que ela ainda re­
calca, :í força de muita cilada, de inventos desleaes e 
barbaras de ex.crminio, de uma espantosa superiori­
dade numerica. 

Gabriel dºAnnunzlo 

Os suces-
sivos desas­
tres, desas­
tres tremen­
dos, que os 
alemães 
teem sofri­
do cm Ver­
d unte cm! 
caus:.ido 
uma impres- 1 
são desani­
madora nas 
fileiras dos 
exercitas 
centraes. Os 
seus bole­
tins oficiaes 
sobre o re­
sultado dos 
combates 
que ahi se j 
v e e 111 t r a­
vando são 1 
exagerados · 
de uma ma-? 
ncira espan­
tosa.Não va­
cilam cm 
afirmar que 
tomaram es­
ta ou aque­
la posição, ' 
quando não 
passou de 
tentativas 
i n f rutiferas 
o conquis-

1 tal-a. Posi­
ções que os 
f rancezcs ' 
perderam, 
mas não tar­
daram a re­
haver a lro­
'CO de assal­
tos de pro­
digiosa va­
lentia, con­
tinuam a ser 
registadas 
como estan­
do cm po­
der dos ale­
mães! 

Sena de-
ria fosse a 
pedra anitu­
Jar do edifí­
cio da sua 

Ottbrlel dº.\nnunzlo e o 8eu pllo•"o. o capitão llermaoo llel 1rano, antes da ascensão 
em que o llu$tre pocto. r~cebcu um rertmento n·um olho ao fa?.er n aterrlssage 

111 as ia da 
parcialida. 
de afirmar 
que estes 

grande e altiva nacionalidade. Os pequenos fortes 
que a cercam tão depressa caem em poJer do inimi-

~ _.,go, como são retomados em contra-ataques de 
o.;.....~...-ri leão. Alguns já inteiramente desmoronados, 

pedra por pedra, sob um fogo pegado e inten-
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continuam nas mesmas posições,·:mas d'ahi a dL1:cr-se 
que eles teem avançado tanto que é iminente 
o risco da perda de Verdun, vae uma grande 
diferença, felizmente. 

é 



t 

Em Yerdun.- TrOPlh 1Jh·u1.·o.1u.lo n'uhi:1 plnull·lt~ POr lleu·az J(L frt1u1c <lc_batnlbtl 



CONFR..A TERNIS A_NDO 

No U11io11 Jack C/ub1 junto da estação de \Vaterloo, cm Londre,, as tropas inglttilS da rnctropole e as da.s colonias encontram-se na mais viva confraternisa('llO 

tTht.' Sphtrt). 



poderá contar Nossa Senhora da Conceição, 

Duas inglezas ma­
drinhas de cem afi· 
lhados. - Tem·se generalisado 
de uma maneira curiosa esse pa­
rentesco espiritual entre as senhoras, 
principalmente as novas, e os soldados que 
se encontram na vida aborrecida das trinchei­
ras, na convalescença em hospitaes, ou in­
ternados nos campos de prisioneiros. Que 
i nefavel prazer, que compensação dos seus 
trabalhos e s_ofrimentos eles não sentem len­
do uma carta animadora da sua •madrinha•, 
ou recebendo umas mimosas lembranças, 
de que só as mulheres teem o segredo. 

A maior aspiração d'esses belos rapazes 
é ter uma 11madrinha11, com quem se corres­
pondam, pedindo-a por todos os meios in­
cluindo os anuncias dos jornaes. Ao 11Se­
culon já se tem dirigido alguns d'eles, pu­
blicando até este jornal um anuncio. Mas 
não sabemos se alguma menina portugueza, 
vencendo os preconceitos da nossa terra, 
já tem algum afilhado, Já longe, onde se luta 
com tanta heroicidade. Em França e na In­
glaterra já as madrinhas se contam aos mi­
lhares, tornando-se curiosissima a corres­
pondenda trocada entre elas e os seus afi­
lhados, alguns dos quaes estragam com mi­
mos, como creanças pequenas. 

E ha madrinhas, que teem cem afilhados, 
como as duas formo~as inglezas que se vêem 
aqui estampadas. E•' um numero respeifa-
vel! Mais afilhados do que elas só os ) 

que d'antes era madrinha de quasi toda a gente. ~! 

Em Dolr11n.- Oflc1nes rrancezes e algumas das persouagens mais notnvels 
·- ,Lâ:;• . (Cttcllé Henl'I Maoueu 



Herod.es encontrou quem o excedesse em crueldade para com as creanças 
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Na. Polonla russa 1- APÓS a passagem dl)s :iustro·bocbes 

,:, ' 

.s·· ' · 
( t : • 

(. ,.. 
) · 

. ;·,·.::;!}/ .... .r 

~«' ·, .. ,~1~.c . 

(l'>csenho de Ferreira. da costaJ. 

' ·J 



GENERAL GALLIENI 

A França perdeu 
um dos seus me­
lhores soldados. 
Apezar de ter 67 
anos, o general Oal­
lieni era ainda um 
homem vigoroso 
de corpo e :le es­

pirito, pronto a tro­
car o descanço, que 
merecia e ia gosar, 
ainda pelo serviço 
da patria. Rebentava 
então exatamente a 
guerra. O seu nome 
foi indicado para 
exercer as mais altas 
funções no exercito, 
mas, no risco medo­
nho que correu Paris 
em agosto de 1914, 
com a invasão alemã, 
pediram-lhe para ele 
defender a capital, e 
de fendeu-a! 

E' impossível r e­
cordar o que em pou­
cos dias se fez sob a 
direção d'esse ho­
mem extraordinario. 
Paris podia emfim, 
esperar com firme 
confiança no seu de­
fensor e na sua obra 
o ataque do inimigo. 
Nunca mais esque- O genrr:il Galllcnl 

cem, como os tra­
ços mais típicos 
d'essa grande in­
dividualidade, as 
suas palavras 
quando ele anun­
ciou a saida do 
governo francez · de 
Paris para Borde us: 
"Recebi ordem de 
defender Paris con­
tra o invasor. Esta 
ordem, executai-a­
hei até ao fim!• E 
como ele a execu­
tou! Como ele sou­
be lançar o movi­
mento da contra-ofen­
siva, fazendo recuar 
o exercito de von 
Kluck! ~p~ris , estava 
salva!. ~ ' 

O general Oallieni 
morreu no dia 26 de 
maio em Versailles, 
onde se encontrava 
em tratamento de 
uma doença grave. 
Não morreu no cam­
po de combate, mas 
esta nota não é pre­
cisa para lhe avivar 
a sua figura na his­
toria, como uma das 
mais gloriosas da 
França. 

O alferes Guynemcr. porta·ban<leJra da aYlnção.-IClfc/lt da secção ro1ogrnllcn ao exercito rranccz). 



:-\o Us­
bnn Cri­
cket Field, 
da Cruz 
Quebrada 

o r.ga nisaram 
as senhoras 
da colonia in­
glcza em Lis­
boa varias di­
versões, qual 
d 1 cl as mais 
atraente, cm 
favor da r11rr 
S ea Field 
A mbula11ce, 
de França, e 
da Cruzada 
das Mulheres 
Poriuf(uezas. 
Belas decora­
ções com 
plantas e ban­
deiras dos 
aliados, bar­
ra e as linda­
mente enfei­
tadas, venda 
de flores, de 
rifas e de uma 

A colonia ingleza e os feridos 

O sr .. José Graça comp1·aodo rifas na barraca de Madame Mascareobas 

11:ttc1ttl Bcnollel) 

WH\Vrt't..J.,_~ \ 

profu,ão ele ~I! 
objetos de fi-
~o _gosto ~r- ' :-­
hsllco, p1m 
pam pum, . e 
jogo de argo­
las, ludo ani­
mado pe l a 
musica da 
banda da Es­
cola Cenhal 
de Reformas, 
de Caxias, e 
1~or uma con­
corrcucia tão 
numerosa co­
mo distinta, 
co nstitui11 
uma das fes­
tas mais en­
cantadoras e 
elegantes em 
favor dos 
que tã~ he­
roicamente 
derramam o 
seu sangue 
pela patria. 

• 



Senhoras da Cn1z Vermell.111 Pot·tugucza e logleza (tue vendiam cllà 

2. O sr. consul de Inglaterra cow1>rnndo flôres 

3. Grupo de senhoras da C1·uz vermcll1a lngleza que tomou parte na resta 

fCLic11é$ Benollel), 



O NOVO SANATORIO DO ALBERGUE DAS CREANÇAS ABANDONADAS 

i;as lnsUlulções de 
caridade melhor or 
ganlsadas e adro!· 
ntstraclas, o que 
<·onLrlbue para jus· 
lli:Car os donaLh'O!' 

~ e legados que tem 

O Allier11ue das creanças 
llnndonad•1s, uma das nos-

: lido. Inaugurou em ,,~~~-.,~~~ < 21 de maio n·um . 
editlclo apropriado 

é am riemfira um 
sanatorio, Que denominou Conde de ·"· Marçat que 

o 

. 
" foi um dos mais benomerilos protetores do slmpa.- , 

Uco albergue. • 

dos carinhos da ramllla. 

Tambem se la.n- ~ 
çou a primeira • 
pedra de novos ' 
pavilhões. 0 

Toda a direção 
c1 ·esla modelar 
1·asa de as~lsten­
cia infanUI é d i- • 
gna dos maiores 
t>logios, sendo de 
ju«Liça destacar o 
nome do n. Ale­
xandre .\lorgado, : 
cujos dedicados • 
esforços e alto 0 

crlterio cada vez 
se acentuam mais 
no alargamento 
dos beneracios do • 
Albergue ás po- o 
bres creanças que ~ 
se vi'em privadas ~ 

1. Urn 1111peto da sessão da Inauguração do Sanatorlo do Mllerquc dai Creançai Allrlndonadas.-~. O sr. Alexandre Morgado, di­
retor do Albergue -3 o edlrlcto do novo sanatorln, na quinta da nonvlsta, em Bemllca, de~tlnado ás cre•1ncas do Albergue. 
4. O llOYernadOt' ch'>I de Lisboa. sr. Cbagas Franco, l•rncando a primeira pecl.ra para os pavUbões a construir Junto do Sana-

torlo.-{CllcllU Menollel). 



E XPOSI ÇÃO AUGU S T O FINA 

t\etrato de Tcl\hn (deseohoJ .\laque/Lc para o 3.• ato da opera Leonor Teles, do sr. dr. João Arrolo 

No salão do 
Teatro Nacional 
expoz o distinto 
cenografo sr. An­
gusto Pina mui­
tos dos seus qua­
dros, que teem 
merecido a visi­
ta das pessoas de 
maior destaque 
no nosso meio 
social e artisti­
co, entre os quaes 
o sr. dr. Ber­
nardino Mitcha­
do, presidente da 
Republica, dr. 
Afonso Costa, dr. 

Pinhal da Nazaré (Pastel) Paulette (desenlloJ 

Augusto Soares, 
dr. Julio Dantas, 
etc., que presta­
ram ao consa­
grado artista as 
suas homena­
gens pelos bri-
1 h antes traba­
lhos apresenta­
dos. O sr. pre­
sidente da Re­
publica adquiriu 
o quadro uA 
Praia Grande•, 
sem duvida o 
melhor e o mais 
custoso da expo­
sição. 

o sr. prcsl<lentc da Republica, visitando a exposlcão, acompanhado ao srs. dr. Afon· 
'º Costa. dr. Augusto Soares, dr .. Jullo Dantas, dr. Fernandes Costa e o cenograro 

sr. Augusto Ploa.-(CUché Benollel). 
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TefTI a 111lustração Portu­
gueza,, ensejo de publicar 
alguns .. c)ichés• do dis­
tinto fotografo sr. Ma­
rie de Sousa, que, 
sendo um amigo das 
belezas naturaes, re­
une esse amor 
ao culto da arte. 

Não julgue o 
leitor, que nun­
ca abandonou a 
Europa, que alra­
vez do sertão 
africano só se 
encontram f~ras 
de fauces aber­
tas para nos tra­
garem ou pretos 
selvagens de 
olhos ambicio­
sos fitando-nos 
como bons manjares 
de ocasião. 

Não! Atravez do 
sertão af.ricano encontram­
se tambem germens de fu -
turas civilisações, nos quaes o 
elemen•o europeu, vencendo mil 
dificuldades, luta pela vida, fundando va­
rias vilas de futuro risonho. 

O Bié é uma das regiões onde maio­
res energias se encontram empregadas e 

Uma passagem do rio Quanza 

Rio CUllJe 

662 

ámanhã, quem 
será um grande 
do, cujas vilas 
dades hão de 

sabe, 
esta­

e ci­
fran-

q uear as suas portas ó. 

tudo quanto fôr pro­
gresso e e i v i 1 i s a­
ção. 

Confiado no meu 
amigo Mó.rio 
de Sousa, e 
no seu amor 
pela arte que 
cultiva, terei 
ainda ocasião 
de propor­
cionar aos 
leitores da 
•l I ustração 
Por tu g ueza11 
outras paisa­
gens extraor­
dinariamente 
belas e pito­
rescas d' esse 
abençoado 
torrão africa­
no, que um 
c 1 ima ben i­
gno e um sol 
encantador 



Outro aspeto do rio Ounnza 

tornam uma das regiões mais hospitaleiras 
e apraziveis da nossa Africa, nas quaes a 
inteligencia, o amor patrio e o braço dos 
portuguezes ainda teem largas riquezas a ex­
plorar . . 

O Bié, dentro de alguns anos de tra­
balho, será um dos pontos mdís prosperas 
da no5sa Africa. 

Bié, abril de 1916. 
Antonio Grave 

Urna pescaria no rio CuoJe 
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A ferra tem peripecias 
de tourada. E' por isso 

que ela já tem sido trans­
plantada para a;: nossas pra­
ças de touros com grande 
sucesso, visto que só a um 
pequeno numero é dado pre­
senciar esse interessante es­
petaculo nas propriedades de 
um lavrador. 

A aplicação de um ferro 
em braza com a marca é lo­
go a!enuada por um trata­
mento que não deixa sofrer 

UMA FERRA 

Pegando um garraio 

o animal por muito tem- lil•lii~~~:..:.;~:'.'!::~ 
po. • 

Para agarrai-o e subme­
tei-o á operação, dão-se ce-

o sr. Antonlo Lulz Lopes marcando a ferro 
um <1os seus garralos 

Conduzindo o gado.-(Clfcllú Garcez1 
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nas curiosas até com os 
novilhos, alguns ainda 
pequenos, muito vivos e es­
pertos, q.ue saltam, esbrave­
jam e marram, derribando 
quem os procura segu­
rar. 

Não é raro vêr-se os ho­
mens e as rezes irem en­
voltos em trambulhões, le­
vantando-se aqui para tornar 
a cair mais além, havendo 
bicho que dá que fazer a 
muitos homens primeiro que 
o agarrem. 

E' um trabalho cheio de 
movimento e de situações 
engraçadas. 


